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BOLETIM SOBRE 
DIREITOS HUMANOS
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Execuções de agentes das forças 
de segurança aumentam em 
Moçambique, com o registo da 
quarta vítima em três meses
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lMais um agente das forças de segurança foi crivado de balas na 
Província de Maputo. A vítima foi surpreendida por desconhecidos 
por volta das 08h00 de ontem, terça-feira, 09 de Setembro.
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Identi�cada nas redes sociais como “Mosqui-
to”, a vítima era agente da Polícia da Repúbli-
ca de Moçambique (PRM) com a categoria de 

sargento principal da Polícia, segundo con�rma-
ção da própria corporação em comunicado distri-
buído pelo comando provincial.

A vítima foi crivada de balas no interior da via-
tura. Até agora são desconhecidos os autores 

do crime, que segue o mesmo padrão de outros 
crimes cujas vítimas são também membros das 
forças de segurança. Este é o quarto agente das 
forças de segurança que perde a vida de forma 
violenta, mostrando um padrão crescente e preo-
cupante de assassinatos desta categoria de agen-
tes do Estado, cujas circunstâncias permanecem 
por esclarecer.

Quatro agentes assassinados 
em três mesesSobre o assassinato

Um vídeo posto a circular nas redes sociais 
mostra o homem sem vida no banco do mo-
torista, com o vidro traseiro perfurado por 
diversas balas. Para além do vidro de trás, o 
vidro da porta do motorista também está per-
furado de balas.

Segundo um comunicado da PRM na pro-
víncia de Maputo, o homicídio ocorreu por 
volta das 08h00, nas Mangueiras. Ainda não 
se tem qualquer informação sobre os autores 
materiais do crime, nomeadamente a identi-
dade e a viatura em que se faziam transportar. 
A única coisa que se sabe é que usaram armas 
de fogo do tipo AK-47.

“Mosquito” é a quarta vítima em três meses. Em dois 
de Julho, dois agentes do Serviço Nacional de Investi-
gação Criminal (SERNIC) foram crivados de balas.

De acordo com testemunhas, as duas vítimas se-
guiam num veículo de marca Toyota, modelo Auris, de 
cor branca, quando foram interceptadas por três viatu-
ras: um Nissan Juke e dois Toyota Ractis. Os ocupantes 
desses veículos, que aparentemente perseguiam as ví-
timas, bloquearam-lhes o caminho e dispararam vários 
tiros, provocando a morte imediata dos ocupantes.

Em 11 de junho, um agente da Unidade de Interven-
ção Rápida (UIR), uma subunidade da PRM, de nome 
Carlitos Zandamela, foi igualmente crivado de balas 
no bairro de Nkobe, também no município da Matola.

Este crime revela um padrão crescente e preocupan-
te de assassinatos de agentes das forças de segurança, 
cujas circunstâncias permanecem por esclarecer.
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Uma sequência de execuções?

À semelhança do que aconteceu no passado, o 
SERNIC e a PRM deslocaram-se ao local para dar 
início às investigações e apurar as circunstâncias 
do crime. Até hoje, os três primeiros homicídios 
ainda não foram esclarecidos.

Este novo episódio reforça o receio de que esteja 
em curso uma sequência alarmante de execuções 
direccionadas a membros das forças de segurança. 
Crimes desse género costumam ser associados a 
duas narrativas principais.

Uma delas aponta para ajustes de contas, sus-
tentada por alegações de envolvimento de alguns 
agentes das forças de segurança com grupos cri-
minosos ou de relações obscuras no seio da pró-
pria corporação policial.

A outra narrativa sugere a possibilidade de “quei-
ma de arquivo”, ou seja, a eliminação de agentes 

portadores de informações sensíveis.
Os assassinatos de agentes das forças de segu-

rança integram um quadro mais amplo de violên-
cia generalizada que consome Moçambique, uma 
violência alimentada pela falência das instituições 
do Estado.

Ora, independentemente das causas e da qua-
lidade da vítima, o Centro para Democracia e Di-
reitos Humanos (CDD) vê um acto de violência co-
barde, desprezível e que deve ser condenado por 
todos.

Apesar de compreender que, tendo em conta a 
realidade do país, as narrativas sobre a onda de as-
sassinatos de agentes das forças de segurança têm 
razão de ser, é importante reconhecer que este 
caso se integra num cenário de violência genera-
lizada que consome Moçambique.
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